
Valdirene Silva sofre com a lama e a falta de clientes no salão 
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Problema de todos os anos 
Chuvas inundam casas, deixam ruas intransitáveis e põem famílias em risco 

A s chuvas começam a 
atrapalhar a vida das 
pessoas que moram nas 

vilas do DF. Segundo a Defe-
sa Civil, as áreas mais afeta-
das são a Vila Estrutural, o 
Varjão e o Comunidade Ba-
nanal, localizada na Fercal. 
Nestes locais, algumas qua-
dras ficam alagadas até com 
as chuvas de pequeno volu-
me de água. A previsão, para 
hoje, é de tempo nublado 
com chuvas e possíveis tro-
voadas, de acordo com o Ins-
tituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet). 

Os transtornos são diver-
sos com o aumento da ocor-
rência de chuvas. Casas inun-
dadas, carros atolados e ruas 
intransitáveis. A população 
reclama do surgimento de 
doenças devido à falta de es-
coação das águas pluviais, 
que acaba por trazer o lixo de 
outras quadras. 

A cabeleireira Valdirene 
da Silva, 27 anos, conta que 
todo ano sofre com as inunda-
ções recorrentes em sua rua 
nesta época do ano. Ela mora 
há cinco anos na Estrutural, 
quadra 19. conjunto G. Para  

poupar gastos que tinha com 
aluguel, a autônoma cons-
truiu o próprio salão na parte 
da frente de sua casa. "Já per-
di a conta de quantos instru-
mentos de trabalho tive que 
trocar por causa das inunda-
ções no meu salão. Poupei o 
aluguel, mas estou tendo qua-
se o mesmo gasto", relatou. 

Valdirene afirma que, 
além das perdas materiais, 
recebe poucas clientes. Se-
gundo ela, ninguém quer ir a 
um salão de beleza e depois 
ter de enfrentar uma rua de 
lama. Para tentar resolver o  

problema, em março deste 
ano a cabeleireira mobilizou 
os moradores de seu conjunto 
e de outros vizinhos para um 
abaixo-assinado. "O docu-
mento teve mais de 50 assina-
turas. Entregamos para a ad-
ministração, mas não tivemos 
nenhuma resposta até agora", 
contou Valdirene. Ela tem 
dois filhos. Com  as inunda-
ções das ruas próximas à sua 
casa, quando sai de casa para 
ficar mais tempo fora é obri-
gada a carregar o filho de seis 
anos no colo para atravessar 
o lamaçal. 


